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Fatores determinantes no tempo de tela de crianças na primeira 
infância

Determining factors in children’s screen time in early childhood

Resumo  O uso de mídias por crianças na pri-
meira infância está cada vez mais habitual, o que 
torna necessário investigar os fatores determinan-
tes para o tempo de tela, entendido como o tempo 
total pelo qual a criança permanece exposta a to-
das as telas, incluindo televisão e mídias interati-
vas. Trata-se de um estudo transversal, descritivo 
e exploratório, realizado com 180 crianças, entre 
24 a 42 meses de idade, alocadas em: Grupo 1, ex-
posição à tela inferior a duas horas/dia; Grupo 2, 
exposição à tela igual/superior a duas horas/dia. 
Realizou-se análise bivariada e de regressão logís-
tica binária. Os fatores determinantes no tempo 
de tela estudados foram os recursos do ambiente 
familiar, investigado por meio do Inventário de 
Recursos do Ambiente Familiar; fatores socioeco-
nômicos; estado nutricional e status do desenvol-
vimento infantil, mensurado pelo teste Bayley III. 
Como resultado verificou-se que 63% das crianças 
apresentaram tempo de tela superior a 2 horas/dia 
e que a televisão ainda é a principal responsável 
pela exposição das crianças às telas. Observou-se 
que o tempo de exposição à tela esteve positiva-
mente associado aos recursos familiares, nível eco-
nômico e desenvolvimento da linguagem. Entre-
tanto, apenas os dois últimos fatores explicaram o 
maior tempo de tela.
Palavras-chave  Mídia audiovisual, Aplicativos 
móveis, Televisão, Tempo de exposição, Desenvol-
vimento infantil

Abstract  The use of media by children in early 
childhood is increasingly common, and it is nec-
essary to investigate the determinants of screen 
time, which is understood as the total child screen 
exposure time, including television and interac-
tive media. This is a descriptive, exploratory, and 
cross-sectional study conducted with 180 children 
between 24 and 42 months of age, allocated in 
Group 1, less than two hours daily screen exposure 
time; Group 2, daily screen exposure time equal to 
or more than two hours. Bivariate and binary lo-
gistic regression analyses were performed. Screen 
time determining factors studied were family en-
vironment, evaluated with the Family Environ-
ment Resource Inventory; socioeconomic factors; 
nutritional status and child development status, 
evaluated with the Bayley III test. As a result, 63% 
of children had daily screen time exceeding two 
hours, and television still is the main culprit for 
children screen exposure. We observed that screen 
time exposure was positively associated with 
family resources, economic level, and language 
development. However, only the last two factors 
explained the longer screen time.
Key words  Audiovisual media, Mobile applica-
tions, Television, Exposure time, Child develop-
ment
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Introdução

No contexto do mundo moderno, as telas, antes 
restritas à televisão1,2, evoluíram para dispositi-
vos de bolso, móveis e portáteis. Logo, celulares, 
tablets, smartphones, devido às suas portabilida-
des, foram incorporados na rotina de pessoas de 
diferentes conjunturas sociais e faixas de idade, 
inclusive crianças3-7.

A infância caracteriza-se por modificações 
biológicas e psicossociais, que permitem aquisi-
ções importantes nos domínios motor, afetivo-
social e cognitivo do desenvolvimento8. Nesse 
momento, o sistema nervoso central (SNC) vi-
vência constante transformação, mielinização e 
organização sináptica, cujo ápice é atingido aos 
24 meses, favorecendo a aprendizagem. Desta 
forma, o ambiente exerce grande influência por 
inter-relacionar de maneira constante e dinâmica 
com os fatores intrínsecos à criança8,9. Portanto, 
principalmente na primeira infância, período 
de 0 a 6 anos de idade segundo os documentos 
brasileiros10, se deve oportunizar a criança, vín-
culos afetivos saudáveis, espaço adequado para 
a liberdade de movimento, brincadeiras livres e 
disponibilidade de brinquedos e/ou materiais de 
aprendizagem, entre outros fatores8,9. 

O tempo de tela, que é entendido como o 
tempo total pelo qual a criança permanece ex-
posta a todas as telas, tem aumentado2,11. Estudos 
indicam que a média de exposição é superior ao 
tempo recomendado, uma vez que a American 
Academy of Pediatrics (AAP)12 recomenda que o 
tempo de exposição de crianças à tela não ultra-
passe 2 horas por dia, com conteúdos educativos 
e adequados para a faixa etária. Viver em um am-
biente multitela, por exemplo, televisão, tablet, 
computadores, smartphones, pode incentivar o 
uso da tela precocemente na primeira infância13,14. 

O tempo de exposição à tela é considerado um 
fator de risco para o comportamento sedentário, 
para doenças cardiovasculares e metabólicas em 
adultos. Já em crianças pode causar obesidade, 
maior pressão arterial e problemas relacionados 
à saúde mental15,16 além de reduzir o tempo de in-
teração social e familiar5 e favorecer exposição a 
conteúdos impróprios3. Alguns autores associam 
a alta exposição à tela a atrasos nos domínios de 
linguagem1,17 e habilidade motora fina18. 

No entanto, o tempo de tela na televisão é 
amplamente abordado na literatura17,19,20 en-
quanto estudos que dizem respeito as mídias 
interativas (p. ex., smartphones, tablets, videoga-
mes) começaram emergir5,21-23, consoante com o 
aumento generalizado do acesso e uso dos dispo-

sitivos móveis por crianças24. Mídias interativas 
podem ser definidas pelos meios tecnológicos 
que respondem com conteúdo às ações dos usuá-
rios, oportunizando diálogo e participação, o que 
diferencia da televisão25.

Desta forma, considerando a relevância e 
contemporaneidade da temática, o objetivo do 
presente estudo foi investigar os fatores determi-
nantes no tempo de tela total, incluindo televisão 
e mídias interativas em crianças na primeira in-
fância. 

Métodos

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e 
exploratório de investigação do tempo de tela em 
crianças de 24 a 42 meses de idade e foi realiza-
do no período de setembro de 2016 a fevereiro 
de 2017. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri.

Foram incluídas no estudo crianças com ida-
de entre 24 a 42 meses e 15 dias, regularmente 
matriculadas nas creches públicas e particulares 
da sede de um município brasileiro de pequeno 
porte com Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) alto, cujos pais assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido. Foram critérios de 
não inclusão crianças que apresentaram doenças 
congênitas ou adquiridas, que pudessem afetar o 
desenvolvimento cognitivo e motor ou crianças. 

Para o cálculo amostral, realizado por meio 
do software OpenEpi; estimou-se prevalência de 
uso de mídias eletrônicas de 34%26 com precisão 
desejada de 5%, com intervalo de confiança de 
90%, poder do estudo de 80%, resultando em 
172 crianças após ajuste para populações finitas. 

O tempo de exposição à tela diário de cada 
criança foi considerado para alocá-la nos grupos: 
Grupo 1 (G1) crianças com tempo de exposição 
à tela inferior a duas horas/dia; Grupo 2 (G2): 
crianças com tempo de exposição à tela igual ou 
superior a duas horas/dia12.

Para avaliar os hábitos de mídias interativas, 
aplicou-se um questionário, elaborado pelos au-
tores27 com embasamento na literatura. O ins-
trumento contemplou perguntas relacionadas 
ao conhecimento dos pais sobre as mídias inte-
rativas móveis, sua frequência de uso, tempo de 
exposição (em meses) as mídias pelas crianças e 
idade que iniciaram o acesso as mídias.

A classificação econômica foi avaliada uti-
lizando o Critério de Classificação Econômica 
Brasil 2015 (CCEB), da Associação Brasileira de 
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Empresas de Pesquisa. Neste, o critério, atribui-
se uma pontuação de acordo com os bens e grau 
de escolaridade do chefe da família. A partir da 
pontuação, classifica-se o nível econômico do 
grupo familiar em uma escala ordinal crescente 
que varia de E a A128.

O desenvolvimento infantil foi mensurado 
utilizando-se o Bayley III que é a terceira edição 
da escala Bayley, utilizada em pesquisas científi-
cas para a avaliação do desenvolvimento infantil, 
inclusive no Brasil29,30. O instrumento tem como 
objetivo identificar crianças com atraso no de-
senvolvimento na faixa etária de 1 a 42 meses, 
nos domínios: cognitivo, linguagem (receptiva e 
expressiva), motor (fino e grosso), socioemocio-
nal e comportamento adaptativo. Para o presente 
estudo, foram aplicadas as escalas cognitivas, lin-
guagem expressiva, escala motora fina e grossa. 
De acordo com o manual31, cada escala é pontu-
ada com base na somatória de tarefas realizadas 
pela criança, gerando escores brutos e a partir 
daí, escores baseados em norma para a idade. 
Para o presente estudo, foi utilizado o escore ba-
lanceado de cada escala, considerando que 10 é a 
pontuação média com desvio-padrão de ±3 pon-
tos. Previamente ao estudo, a equipe realizou um 
treinamento para aplicação do Bayley e confia-
bilidade entre examinadores, obtendo um Índice 
de Correlação Intraclasse (ICC) de 95%. 

A qualidade do ambiente que vive a crian-
ça foi avaliada utilizando-se o Inventário de 
Recursos do Ambiente Familiar- (RAF) com 
adaptações, ou seja, foi retirada a questão 8 do 
instrumento, cuja intensão direcionada para 
crianças fora da faixa etária do estudo32. O ques-
tionário tem por objetivo avaliar os recursos do 
ambiente familiar em três domínios: 1) recursos 
que promovem processos proximais: compreen-
de participação em experiências estimuladoras 
para o desenvolvimento, como passeios e via-
gens, oportunidades de interação com os pais; 
disponibilidade de brinquedos e materiais que 
apresentam desafio ao pensar; disponibilidade de 
livros, jornais e revistas, uso adequado do tempo 
livre; 2) atividades que sinalizam estabilidade na 
vida familiar: como rotinas e reuniões regulares 
da família e cooperação da criança em tarefas 
domésticas; 3) práticas parentais que promovem 
o vínculo família-escola: envolvimento direto dos 
pais na vida escolar, como participação nas reu-
niões33. Para análise foi considerado o somatório 
de pontos, ou seja, valores brutos.

Para avaliação do estado nutricional, dados 
antropométricos foram coletados por meio das 
medidas de peso e altura, para posterior tra-

tamento e obtenção da classificação do estado 
nutricional da criança por meio do Anthro Who 
versão 3.2.2, um software desenvolvido pela Or-
ganização Mundial de Saúde34.

Os dados coletados foram transferidos para 
o Statistical Packege for the Social Sciences (SPSS) 
versão 19.0, para realização de análise explora-
tória do banco de dados. Para análise bivariada 
utilizou-se o teste Qui-quadrado, com nível de 
significância de 5% (p˂0,05). Como variável de-
pendente foi considerado o “tempo de tela”, va-
riável constituída pela somatória dos tempos de 
exposição da criança às mídias eletrônicas (TV) 
e interativas (tablets e smartphones) por dia, 
segundo relato dos pais ou responsáveis. As va-
riáveis independentes foram idade (2 e 3 anos), 
escolaridade materna e escolaridade paterna, ní-
vel econômico, inventário dos recursos familiares 
(RAF escala total e domínios separados), desen-
volvimento da linguagem, desenvolvimento cog-
nitivo, desenvolvimento motor grosso e fino, e 
Índice de Massa Corporal (IMC). 

Todas as variáveis independentes foram cate-
gorizadas para fins de comparação entre os gru-
pos G1 e G2. Para as variáveis que compõe o RAF 
utilizou-se a mediana como ponto de corte, sen-
do que no escore total do “Inventário de recur-
sos familiares” considerou-se a pontuação “50” 
para a formação das categorias abaixo e acima 
da mediana. Nos domínios do RAF intitulados 
“recursos que promovem processos proximais”, 
“atividades que sinalizam estabilidade na vida 
familiar” e “práticas parentais que promovem a 
ligação família-creche”, os valores considerados 
para categorização das variáveis foram, respecti-
vamente, 26, 16 e 8. Para o resultado do Bayley, as 
variáveis foram categorizadas pela pontuação 10 
no escore balanceado das escalas avaliadas, por 
ser essa a pontuação média do teste, cujo desvio 
padrão é ±3 pontos. As variáveis escolaridade 
paterna e materna foram categorizadas em: até 
ensino fundamental completo e ensino médio 
ou superior. Para o nível econômico as categorias 
criadas foram respectivamente “A, B, C1” e “C2, 
D, E”, e para o IMC obedeceu-se ao critério de 
magreza e eutrofia para uma categoria e indiví-
duos em risco de sobrepeso a obeso para outra 
categoria. 

A associação entre as variáveis independentes 
e a variável dependente “tempo de tela superior 
a 2 horas” foi verificada na análise bivariada pelo 
teste Qui-quadrado com nível de 5% de signifi-
cância. Para análise multivariada utilizou-se a re-
gressão logística binária realizada com os dados 
cujas variáveis independentes obtiveram p-valor 
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≤0,20 na análise univariada e permaneceram no 
modelo apenas aquelas com p<0,05. 

A qualidade do modelo foi avaliada pelo mé-
todo Hosmer-Lemeshow e pela medida de ajuste 
-2 log likelihood (-2LL). A análise de resíduos 
no modelo final foi realizada para detecção de 
outliers significativos. 

Resultados

A Figura 1 apresenta o fluxo dos participantes do 
estudo, no qual participaram 180 crianças, sen-
do 84 do sexo masculino (46,7%) e 96 do sexo 
feminino (53,3%). A idade média das crianças 
foi de 35,0 (±4,5) meses. Das crianças avaliadas, 
36 (20%) estudavam em instituições privadas e 
144 (80%) em instituições públicas; 48 (26,8%) 
pertencem aos estratos A e B da classificação eco-
nômica, 90 (50%) aos estrados C e 42 (23,3%) as 
classes D e E. 

Quanto à escolaridade materna, 26,3% pos-
suem até oitava série, 45% o ensino médio com-
pleto ou superior incompleto e 28,7% possuem 
curso superior e/ou pós-graduação. Quanto à 
escolaridade paterna, 43,1% dos entrevistados 
possuem até a oitava série, 36,9% ensino médio, 
e 20,0% possuem curso superior e/ou pós-gra-
duação. 

Da amostra de 180 participantes, 10 crianças 
(5,5%) não foram expostas a nenhuma mídia. Na 
Figura 2 é possível visualizar a distribuição das 

crianças quanto ao tempo de tela diário a que são 
expostas. 63,3% das crianças são expostas a um 
tempo igual ou superior a duas horas/dia. 

Na Tabela 1 estão descritas as mídias intera-
tivas utilizadas pelas crianças, indicando que a 
mais utilizada foi a TV, seguida de smartphone 
e tablet. Constatou-se que poucas crianças nesta 
faixa fazem uso de videogames (4% da amostra).

Os resultados da associação entre tempo de 
tela e as variáveis independentes estão apresenta-
dos na Tabela 2. 

Observa-se na Tabela 2 que os grupos G1 e 
G2 foram similares quanto à distribuição por 
sexo e idade, escolaridade materna e paterna, 
inventário dos recursos familiares, práticas pa-
rentais que promovam ligação família-creche, 
desenvolvimento cognitivo, motor grosso/fino e 
IMC. No entanto, são diferentes quanto às de-
mais variáveis estudadas. Desta forma é possível 
afirmar que o nível econômico e os recursos do 
RAF que promovem processos proximais e o de-
senvolvimento da linguagem apresentaram asso-
ciação estatisticamente significativa com o maior 
tempo de tela. 

Ao ser realizada a regressão logística binária, 
foi feita análise de resíduos e dois outliers foram 
excluídos. Além disso, as interações entre as variá-
veis do modelo final foram examinadas e retiradas 
“escolaridade materna” e “inventário de recursos 
do ambiente familiar- RAF total”. Na Tabela 3 são 
apresentadas as variáveis que permaneceram no 
modelo de regressão logística binária.

A variável independente “nível econômico” 
foi considerada preditora significativa para dis-
tinção entre crianças com tempo de tela igual ou 
superior a duas horas e tempo de tela inferior a 
duas horas. Observa-se que, crianças pertencen-
tes aos estratos superiores da classificação eco-
nômica apresentaram 3,5 vezes mais chances de 
terem maior exposição às telas.

A variável independente “desenvolvimento 
da linguagem” também foi considerada predito-
ra significativa para distinção entre crianças com 
tempo de tela igual ou superior a duas horas. Ob-
serva-se que crianças com melhor desempenho 
na linguagem expressiva apresentaram 3,57 vezes 
mais chances de terem maior exposição às telas.

Discussão

Este estudo investigou os fatores determinantes 
para o tempo de tela de crianças de 24 a 42 me-
ses, considerando ser este um período importan-
te para o desenvolvimento infantil. Na pesquisa, 

Figura 1. Fluxograma com a descrição da composição 
da amostra. Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 2019.

n: número absoluto de crianças

Responderam ao 
questionário

(n = 244)

Excluídos 
Respostas incompletas 
sobre o tempo de tela 

(n = 64)

Participantes do estudo 
(n = 180)
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63,3% das crianças tem tempo de tela superior 
a 2 horas/dia, concordando com os relatórios da 
Commom Sense Media35, Read Aloud Survey Re-
port36, desenvolvidos nos Estado Unidos, que tam-
bém encontraram valor superior a duas horas/
dia de tempo de exposição de crianças. Estudos 
desenvolvidos em Cingapura2,11 também encon-
traram uma prevalência de mais de 2 horas/dia de 
exposição em crianças na primeira infância.

Os resultados das pesquisas supracitadas 
e também os evidenciados do presente estudo 
contrariam a recomendação da AAP12, que pre-
coniza a exposição diária em até duas horas para 
crianças de 2 a 5 anos de idade, incluindo o uso 
de todas as mídias. No entanto, em um novo do-
cumento de orientações para pais e pediatras37 a 
recomendação da AAP se tornou mais conserva-
dora, ou seja, o tempo de tela passou a ser de até 

1 hora/dia para crianças de 2 a 5 anos de idade. 
Esta última recomendação também é preconi-
zada pela Associação Brasileira de Pediatria38, 
entretanto, a literatura aponta estudos que afir-
mam que os pais têm dificuldade de incorporar a 
recomendação de limitação de tempo de tela na 
rotina de seus filhos, uma vez que o tempo de tela 
dos adultos também é alto39,40. 

No presente estudo, 94,5% das crianças esta-
vam expostas às telas, principalmente à televisão 
(61%), seguida das mídias interativas portáteis, 
smartphone (41%) e tablet (22%). Constatou-se 
que poucas crianças nesta faixa de idade fazem 
uso de videogames (4% da amostra), mídia po-
pular entre crianças maiores35. Quanto à TV, a li-
teratura associa a sua exposição intensa ao atraso 
da linguagem, à dificuldade de interação social, à 
formação do estilo de vida sedentário e pouco es-
tímulo à criatividade1,16,17,20,41. Embora a televisão 
ainda continue a ser a mídia mais comum entre 
crianças, é relevante considerar a tendência e o 
papel cada vez mais marcante de mídias interati-
vas móveis2,11,42. Por ser considerada uma tecno-
logia recente, os estudos sobre as mídias interati-
vas e seu impacto na saúde e o desenvolvimento 
infantil começam a emergir na literatura5. Em-
bora ainda controverso, os estudos indicam que 
o uso parcimonioso destas mídias, diferente da 
televisão por permitir o toque de tela e interação 
da criança com seu conteúdo, pode contribuir 
positivamente para o desenvolvimento cognitivo, 
linguístico e motor fino infantil5,27,37,43-45. 

As variáveis independentes associadas ao 
tempo de exposição à tela na análise bivariada 

Figura 2. Distribuição do tempo de tela em minutos segundo exposição à televisão ou mídias interativas. 
Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 2019.

Tempo de tela em minutos

N
ú

m
er

o 
d

e 
cr

ia
n

ça
s

30                60               90              120             150             180             210           >240

40

30

20

10

0 

25

20 18
21

25 26

7

37

Tabela 1. Tempo de tela especificado por tipo de 
mídia (n=180). Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 
2019.

Mídias
Não 

utilizam

Utilizam 
até 2 

horas/dia

Utilizam 
acima de 2 
horas/dia

n % n % n %

Smartphone 76 38,8 34 20,0 70 41,2

Tablet 147 80,6 4 2,3 39 23,0

Videogame 171 94,7 2 1,2 7 4,1

TV 16 3,5 50 29,4 114 67,0
n: número absoluto de crianças; %: porcentagem de criança.
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Tabela 2. Tempo de tela e fatores associados. Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 2019. 

Variável

Tempo de tela

p
Inferior a duas 
horas (n=66)

Duas horas ou 
mais (n=114) Teste X2

n % n %

Sexo Feminino 35 47,0 61 53,5 0,04 0,95

Masculino 31 53,0 53 46,5

Idade 2 anos 35 53,0 55 48,2 0,20 0,53

3 anos 31 47,0 59 51,8

Escolaridade materna Até Ens. Fundamental 
completo

21 34,4 24 21,8 3,21 0,07

Ens. Médio ou superior 40 65,6 86 78,2

Escolaridade paterna Até Ens. Fundamental 
completo

32 52,5 37 37,4 3,50 0,06

Ens. Médio ou superior 29 47,5 62 62,6

Nível socioeconômico A, B e C1 23 34,8 65 58,0 8,93 <0,01*

C2, D e E 43 65,2 47 42,0

Inventário dos recursos 
familiares (RAF)- total

Pontuação até 50 39 59,1 54 47,4 2,30 0,12

Pontuação acima de 50 27 40,9 60 52,6

Recursos que promovem 
processos proximais (RAF)

Pontuação até 26 38 65,5 47 44,8 6,45 0,01*

Pontuação acima de 26 20 34,5 58 55,2

Atividades que sinalizam 
estabilidade na vida familiar 
(RAF)

Pontuação até 16 28 48,3 54 51,4 0,14 0,70

Pontuação acima de 16 30 51,7 51 48,6

Práticas parentais que 
promovem a ligação 
família-creche (RAF)

Pontuação até 8 47 71,2 81 71,1 0,01 0,98

Pontuação acima de 8 19 28,8 33 28,9

Desenvolvimento da 
Linguagem 

Pontuação até 9,9 16 45,7 14 22,6 5,60 0,01*

Pontuação acima de 10 19 54,3 48 77,4

Desenvolvimento Cognitivo Pontuação até 9,9 18 48,6 29 43,3 0,27 0,59

Pontuação acima de 10 19 51,4 38 56,7

Desenvolvimento Motor 
Grosso

Pontuação até 9,9 42 77,8 63 69,2 1,23 0,26

Pontuação acima de 10 12 22,2 28 30,8

Desenvolvimento Motor 
Fino

Pontuação até 9,9 12 27,9 26 33,3 0,37 0,58

Pontuação acima de 10 31 72,1 52 66,7

IMC Magreza e eutrofia 37 66,1 66 71,7 0,52 0,46

Risco de sobrepeso, 
sobrepeso e obesidade

19 33,9 26 28,3

n: número absoluto de crianças; %: porcentagem de crianças; IMC=Índice de Massa corporal; p: nível de significância adotado 
(<0,05).

Tabela 3. Regressão logística binária hierárquica para variável dependente “Tempo de tela”. Diamantina, Minas 
Gerais, Brasil, 2019.

Variáveis independentes
Tempo de tela

b±S.E OR IC(95%) p

Nível econômico 1,26±0,59 3,538 1,11-11,25 0,03*

Desenvolvimento da linguagem 1,27±0,59 3,570 1,12-11,34 0,03*

Recursos que promovem processos proximais 0,13

Escolaridade paterna 0,75
Qualidade do modelo segundo Hosmer e Lemeshow =0,92. *p=nível de significância ˂0,05. b=coeficiente de regressão. 
S.E=Margem de Erro. OR=Razão de Chance, IC=Intervalo de confiança. 
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foram: nível econômico, recursos no ambiente 
familiar que desenvolvem processos proximais e 
desenvolvimento da linguagem, A escolaridade 
paterna e materna, embora não tenham apresen-
tado a significância estatística de 95%, obtiveram 
valores de p<0,20, e seguiram para a etapa de re-
gressão logística.

A escolaridade paterna está associada a me-
lhores oportunidades de estimulação no lar46. 
Esta estimulação pode ser entendida, como por 
exemplo, por oferecer um ambiente que contenha 
recursos para aprendizagem, no qual as mídias 
interativas também estejam presentes. Sugere-se 
ainda que os pais que tenham maior escolaridade 
façam mais o uso de mídia em sua rotina o que 
pode influenciar diretamente no tempo de tela da 
criança39,40.

A escolaridade materna tem sido apontada 
como uma importante preditora para o cresci-
mento, a saúde e o desenvolvimento infantil47,48. 
É possível que as mães com maior escolaridade 
materna disponibilizem maiores recursos para o 
desenvolvimento infantil, utilizando a mídia in-
terativa como recurso para promoção do apren-
dizado. Vectore et al.49 fazem uma reflexão sobre 
a criança na contemporaneidade e afirmam que a 
vida em sociedades altamente competitivas inten-
sificou a preocupação e o desejo da mãe moder-
na na busca de super qualificação dos filhos, com 
atividades diversificadas e exposição precoce ao 
mundo do adulto altamente tecnológico, visando 
um futuro distante de sucesso na fase adulta, mas 
construído desde os primeiros anos de vida. 

Os recursos que promovem processos pro-
ximais apresentaram associação positiva com o 
maior tempo de tela. Quanto mais disponibilida-
de de brinquedos e materiais que aprendizagem 
em casa, maior a possibilidade de haver recursos 
tecnológicos como mídias interativas, compu-
tadores e televisão e, portanto, maior tempo de 
exposição às telas35,37. 

Na presente pesquisa, as variáveis indepen-
dentes que se associaram ao tempo de tela e que 
permaneceram na análise multivariada foram 
respectivamente, nível econômico e linguagem, 
consideradas preditoras significativas para dis-
tinção entre os grupos com tempo de tela igual 
ou superior às 2h e tempo de tela inferior às 2h. 
Cada qual aumenta, respectivamente, em 3,5 e 
3,57 as chances do tempo de tela maior.

Quanto mais elevado o nível econômico, 
maior a possibilidade de aquisição de diferen-
tes mídias, consequentemente, maior tempo de 
tela35,37. Embora a TV tenha se popularizado, 
com preços mais acessíveis, os smartphones e, 

principalmente, o tablet são de valor aquisitivo 
mais elevado. Estudos afirmam que nos Estados 
Unidos35,37, a disponibilidade de smartphones, e 
particularmente de tablets, é menor em famílias 
de baixa renda. Percebe-se que o Brasil segue esta 
tendência. 

Sobre isso, Simões et al.50, em pesquisa reali-
zada em Portugal, afirmam que a posse do tablet 
é mais evidente em lares de estratos socioeconô-
micos médios em relação aos estratos mais baixos 
no continente europeu, portanto, as classes mais 
elevadas possuem além do tablet, computadores 
portáteis, dentre outras mídias, enquanto aque-
les cujos meios socioeconômicos são mais baixos 
possuem menos equipamentos para seu uso in-
dividual. A literatura afirma que a divisão digital 
entre níveis econômicos é aparente no conteúdo 
do programa dos dispositivos móveis e, segundo 
a Comon Sense Media35, as famílias de renda mais 
alta instalam mais aplicativos especificamen-
te para seus filhos, incluindo jogos e aplicativos 
educacionais.

Quanto à linguagem, há associação entre 
o uso da TV a atrasos na linguagem em crian-
ças1,17,19,20,41. Entretanto, o presente estudo investi-
gou o tempo de tela, incluindo as mídias intera-
tivas. Reich et al.51, em uma revisão de pesquisas 
em aprendizagem de crianças a partir de telas 
afirmam que, ebooks bem projetados propiciam 
às crianças aprendizagem igualmente bem, e às 
vezes mais do que dos livros impressos. Porém, 
os autores ressaltam que ebooks aprimorados 
com sons, animações e jogos podem distrair as 
crianças e reduzir a aprendizagem. 

Há evidências na literatura de que aplicati-
vos educacionais contribuem para o aumento 
lexical em crianças26 e pode ensinar habilidades 
de leitura e alfabetização7,43. Consoante com este 
entendimento, em seu estudo sobre interativi-
dade, toque de tela e aprendizagem da criança, 
Russo-Johnson et al.44 associaram positivamen-
te o uso de tablet na aprendizagem de palavras 
com provável transferência de aprendizagem ao 
objeto real, corroborando com Huber et al.52, que 
identificaram em sua pesquisa com crianças de 
4 a 6 anos de idade, a capacidade de aprender e 
transferir aprendizagem de um dispositivo de to-
que de tela, aplicando esse conhecimento em suas 
interações. 

No entanto, a literatura5,12,27,37,38 enfatiza a 
importância de se levar em consideração alguns 
fatores para o uso das mídias interativas por 
crianças na primeira infância: a restrição do tem-
po e seu conteúdo; atividades interativas versus 
atividades passivas; uso para diversão ou apren-
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dizado em contraposição ao uso para “deixar a 
criança quieta” e principalmente, a importância 
da presença do adulto como mediador. A presen-
ça de um adulto compartilhando com a criança a 
experiência de leitura para interpretar, dialogar 
e discutir propicia uma melhor interpretação e 
estimula o desenvolvimento da linguagem, o que 
diferencia do fato da criança interagir por ela 
mesma com a mídia interativa5,27,51,53.

No Brasil, os estudos sobre tempo de tela e 
fatores associados ainda são incipientes, mas é 
notória a existência de uma demanda atual no 
cuidado da população pediátrica, no que se re-
fere à construção de parâmetros para o uso das 
telas por crianças na primeira infância, visto que 
há influência do tempo, forma e qualidade da ex-
posição às telas no desenvolvimento12,27,38. Dessa 
maneira, o presente estudo, de forma pioneira, 
buscou compreender os fatores associados ao 
tempo de tela em uma amostra representativa de 
crianças brasileiras a fim de se contribuir para a 
construção de evidências para aplicabilidade em 
intervenções futuras benéficas ao desenvolvi-
mento infantil.

Como limitações da pesquisa aponta-se o 
emprego de questionário preenchido pelos pais, 

o que favorece o viés de memória e desejabilida-
de social, entretanto esta ainda é a forma mais 
utilizada em outras pesquisas2,11,19,21,23. Sugere-se 
como perspectivas futuras, investigar o tempo de 
tela dos pais, no intuito de verificar se há asso-
ciação com a utilização de mídia por parte das 
crianças3,39,40, visto a necessidade de incrementar 
estudos dessa natureza para a área de saúde cole-
tiva, sejam eles de natureza quantitativa como o 
presente estudo ou qualitativa, a fim de entender 
em profundidade os fenômenos associados ao 
tempo de tela em crianças. 

Conclusão

As crianças do presente estudo apresentaram 
tempo de tela acima do recomendado para a sua 
idade. A televisão ainda foi a principal respon-
sável pela exposição das crianças às telas, con-
tribuindo substancialmente para esse contato. 
Observou-se que o tempo de exposição à tela foi 
positivamente associado, aos recursos familiares, 
ao nível econômico, desenvolvimento da lingua-
gem, no entanto, apenas as duas últimas explica-
ram o maior tempo de tela.
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